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Durban Foi Onde Branham Viu a 

Glória de Deus 
 

Por Jerrel Miller 

 

Na África do Sul existem muitas grandes cidades, mas a cidade que tocou a face 

de Deus é um lugar na costa leste daquela grande nação. Duas personalidades 

importantes nesta área moldaram a história do mundo inteiro. 

 

Durban foi o lugar onde Mahatma Gandhi fez a declaração: “Minha associação 

com os cristãos data desde 1889 e houve um tempo em minha vida em que eu 

sinceramente considerei o cristianismo como minha religião. Embora eu admire 

muito o cristianismo, não consigo me identificar com o cristianismo ortodoxo. 

Eu me tornaria um cristão, mas o que eu li na Bíblia não corresponde às ações 

daqueles que se chamam cristãos hoje”. Ghandi citava as Escrituras e conhecia 

as Escrituras, mas como era diferente na cor da pele, foi impedido de participar 

de cultos nas igrejas cristãs da África do Sul. O trabalho inicial desse grande 

líder afetaria o alcance de William Branham durante a cruzada de cura de 1951. 

 

Um jovem ministro negro em Boston estudaria a vida de Gandhi e 

movimentaria um dia todo o equilíbrio racial nos Estados Unidos. O Dr. Martin 

Luther King, Jr. recebeu seu doutorado no estudo deste grande libertador da 

Índia. King aprendeu sobre a desobediência pacífica de maneira não violenta 

através dos ensinamentos e do exemplo de Gandhi. Apenas pense se Gandhi 

tivesse permissão para freqüentar as igrejas brancas em Durban. O libertador da 

Índia poderia ter sido um cristão. Gandhi cumpriria o seu destino, mas ele faria 

isso como um hindu e não como um cristão. No início de sua vida ele quase se 

converteu ao cristianismo, mas o racismo na África do Sul mostraria a sua cara 

feia mais uma vez através do ministério de William Branham. 

 

William Marion Branham veio para a África do Sul em 1951, mas antes de partir 

para a África ele foi avisado de que o diabo iria colocar uma armadilha para ele e 

que ele deveria tomar cuidado. Foi em Joanesburgo, na África do Sul, onde foi 

dirigido pelo Senhor para ir a Durban. Ele tinha instruções específicas de um 

anjo que aparecia para ele. Ele não deveria ir para o sul ou sofreria sérias 

perdas. Em uma visão sobrenatural de um ônibus com “Durban” escrito em 

cima, Branham foi orientado por Deus a não ir para a parte sul do país. Durante 

esse tempo ele teve tremendas reuniões e alguns milagres fascinantes em 

Joanesburgo. Deus dirigiu Branham através de um anjo para continuar a 

conduzir as reuniões em Joanesburgo por vários dias, e depois descansar antes 

de ir para a cidade de Durban. O anjo avisou-o para não ir para o sul. Por que 

esse aviso foi dado a ele? Depois Branham disse aos seus anfitriões que ele não 
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poderia ir para o sul, mas eles ignoraram sua advertência. Fecharam as reuniões 

em Johannesburgo e convenceram o curador a ir para o sul. O anjo apareceu 

para ele durante a jornada e disse: “Vá com eles”, disse o anjo severamente. 

“Uma vez que você começou com eles agora você terá que ir para o sul com eles, 

mas você vai sofrer por isso”. O sofrimento mais tarde quase lhe custaria a vida 

na volta para os Estados Unidos. Relutantemente, o evangelista de cura viajou 

para as regiões do sul do país e o sistema de apartheid tornou-se aparente. 

Durante 21 dias, ele pregou em várias igrejas brancas e, em seguida, foi levado 

só uma vez para um culto para negros que possuíam as mais pobres das 

condições. Foi um aviso de Deus para não entrar nas regiões onde havia fortes 

leis governando a cor da pele de um homem. Parece que Deus estava falando 

muito fortemente em 1951 sobre o apartheid. A maior violação de Deus na 

África do Sul era o apartheid e o Seu Espírito não Se esforçaria muito mais com 

a segregação racial. O grande evangelista veria a segregação repetidas vezes em 

algumas de suas reuniões de volta para casa, especialmente no Arkansas. Os 

negros eram desencorajados em muitas dessas reuniões de se sentar junto com 

as demais pessoas. A advertência do anjo era real e o que aconteceu quando o 

profeta finalmente chegou a Durban também era real. 

 

Era uma época em que todos aceitavam que o apartheid sempre seria parte do 

sistema sul-africano, mas algo aconteceria em 1951 que atravessaria as barreiras 

raciais daquele país e que deixaria nativos negros e brancos ingleses e 

africânderes atordoados com a unidade e o mover do Espírito Santo em forte 

poder. 

 

Branham foi um fenômeno na área de cura profética e o único pesar que ele 

possuía era de que ele tinha que operar em cada um individualmente, e isto 

provou ser exaustivo. Muitas vezes ele perguntava: “Por que Deus não pode 

curar durante todo o culto sem que eu me envolva?”. Era seu desejo ver um 

manto de unção sobre uma reunião inteira. Em Durban Deus mostraria o Seu 

poder. 

 

Foi uma das últimas paradas da turnê sul-africana. William Branham já 

começara a ser derrubado com uma doença dolorosa em seu estômago. Foi na 

véspera desta grande reunião em Durban que ele foi dominado pela dor e sentiu 

como se não pudesse continuar com outra reunião. 

 

Depois de passar 21 dias na África, ele pregou culto após culto e tudo o que ele 

viu eram pessoas brancas. Certamente que havia alguns negros na África. 

Começou a ficar muito claro para Branham que a rota de viagem e as paradas 

que foram feitas durante este tempo, foram agendadas por uma igreja branca 

que não tinha interesse nos negros da África do Sul. O aviso do anjo estava se 

tornando muito claro. Por que o anjo estava tão interessado em Durban? 
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A história registra que a desobediência civil liderada por um homem chamado 

Gandhi havia feito o seu trabalho em Durban. Ao contrário das outras cidades 

sul-africanas, Durban era um lugar onde havia muitos grupos raciais. Havia os 

hindus orientais, quatro diferentes tribos de africanos: Bantu, Swazi, Xhosa, 

Zulu, que participariam das grandes reuniões no Hipódromo Greyville em 21 de 

novembro de 1951. Um grande grupo de africânderes, ingleses e muitas outras 

diferentes nacionalidades participaram das reuniões de Durban. Foi nesta 

cidade que a luta pela igualdade racial começaria através de um homem 

chamado Mahatma Gandhi. Como um jovem advogado nesta cidade, Gandhi 

atacou o apartheid e ganhou várias concessões daqueles que estavam no 

controle daquela cidade e situação. Ainda havia uma grande separação entre as 

raças, mas o que Deus fez em um momento seria eterno, já que 45.000 pessoas 

vieram para a grande reunião. 

 

Quando as reuniões começaram, Branham notou vários negros, e Branham fez 

as observações de que essas pessoas estavam todas aqui sem quaisquer 

separações. O conselheiro disse a Branham que havia restrições de corrida aqui 

e que as tribos negras eram separadas em grupos, não por causa da raça, mas 

porque algumas delas eram inimigas ferrenhas. O poder de Deus foi incrível 

quando as reuniões começaram com uma canção familiar: “Somente crer, 

somente crer, tudo é possível, somente crer”. A palavra de conhecimento 

começou a fluir quando pessoa após pessoa era chamada por profecia e falada 

diretamente sobre a sua condição. Branham nomeou os médicos; o que eles 

estavam usando quando foram diagnosticados pelos médicos; uma recordação 

total era dada nos mínimos detalhes. 

 

Uma mulher que era judia não podia ver e foi chamada por Branham: “Se você 

confessar sua fé em Jesus Cristo, você será curada”. Imediatamente ela caiu de 

joelhos e quando ela se levantou sua visão foi recuperada. Deus estava Se 

movendo. Uma das mulheres da Índia Oriental que tinha tuberculose foi 

chamada, e quando ela veio para a frente, Branham disse a ela mais uma vez: 

“Se você pedir a Jesus Cristo em seu coração, você será curada”. De repente, as 

mulheres da índia Oriental removeram a marca de beleza do alto de suas testas 

(o símbolo do kumkum entre os olhos é uma marca de beleza na cultura hindu). 

Depois de curar vários hindus do leste, os 45.000 removeram a marca de beleza 

de suas cabeças. Deus estava ganhando força na enorme multidão. 

 

Branham chamou uma pequena criança zulu com estrabismo e para mulheres 

atrás. Ele disse: “Sou eu. Sei que você é uma cristã. Observe os olhos de seus 

filhos e veja que eles não estão mais cruzados”. Um médico sul-africano branco 

perguntou: “Branham, eu sou médico ali. Como você fez isso? Com 

hipnotismo?”. O irmão Branham respondeu que os médicos poderiam fazer isso 

com hipnotismo, mas isso foi feito pelo poder de Deus. Foi nesse momento que 

o médico fez uma profissão de fé por Cristo. O vento começou a soprar em um 
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ritmo intenso, enquanto você podia ouvir os gritos no meio da multidão: “Eu fui 

curado. Eu fui curado”. Foi a única vez no ministério de Branham que ele orou 

sobre a enorme multidão e pronunciou uma cura geral, e qualquer coisa dentro 

do som de sua voz foi curada. No dia seguinte, Branham foi acordado no quarto 

do hotel ao som de cânticos abaixo de sua janela. Várias tribos africanas 

cantavam: “Somente crer, somente crer, tudo é possível, somente crer”. Eles 

não eram todos da mesma tribo. Aqueles que eram inimigos mortais que agora 

se encontravam em companheirismo e amor entre si. Deus daria mais um 

testemunho dos eventos que aconteceram durante o dia 21 de novembro. Sete 

enormes caminhões de gado levaram cadeiras de rodas, aparelhos e muletas do 

Hipódromo de Greyville, a maior multidão que já havia enchido aquela arena 

em sua história. O irmão Branham tinha certeza de que depois de tudo o que 

acontecera em Durban, o Comitê Nacional que o havia levado, continuaria com 

as reuniões, mas eles não fizeram. No dia seguinte, Branham foi levado de volta 

à Rodésia, Johanesburgo e Pretória para participar novamente de todas as 

reuniões brancas. 

 

Quando Branham foi para casa, ele ficou muito doente, incapaz de, às vezes, se 

mover de sua cama. Quando ele foi para o sul para fazer as reuniões depois que 

o anjo o avisou, ele contraiu um parasita que estava comendo o revestimento de 

seu estômago. Os médicos deram-lhe duas semanas para viver. Eles disseram 

que quando o parasita entrasse no cérebro, ele acabaria por tomar a vida de 

Branham. Mas Deus teve misericórdia do profeta e o restaurou para completar a 

saúde física. 

 

O apartheid e a segregação eram praticamente os mesmos. A mudança que 

aconteceria nos anos 1960 nos Estados Unidos teve suas origens na África do 

Sul na cidade de Durban. Foi em Durban, onde um homem hindu desejava ser 

cristão, mas o apartheid e os ensinamentos de Jesus Cristo nunca se 

misturariam. O Dr. Martin Luther King estudou as obras de Gandhi e mudou 

para sempre, pela maneira da não violência, os americanos e o seu modo de 

viver. O irmão Branham aprendeu de um anjo que o apartheid e o Espírito 

Santo nunca se misturariam. Ainda hoje na América a igreja entre as horas das 

10 e 12 é a hora de culto mais segregada. Martin Luther King Jr. mudou as leis 

da terra, mas o que Deus quer hoje é mudar o coração dos homens. O Espírito 

Santo não virá a menos que a igreja seja uma em Espírito e busque a unidade de 

todo o Corpo sem que ninguém seja excluído. Durban foi um lugar de mudança. 

Deus ainda está tratando com os corações dos homens. 

 
Fonte: “Durban Was Where Branham Saw God’s Glory”. 
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